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ESTADO DE ALAGOAS

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE – CES

CONTINUAÇÃO DA ATA DA 206ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DE ALAGOAS – CES/AL DO ANO DOIS MIL E DEZENOVE.


Aos vinte e sete dias do mês de novembro de dois mil e dezenove, realizou-se no auditório do Instituto Nacional do Seguro Social – INSS, Rua Engenheiro Roberto Gonçalves Menezes, 149 – Centro – Maceió/Alagoas – (Antiga Rua da Praia, próximo a Praça Sinimbu), a continuação da Ducentésima Sexta Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Saúde de Alagoas (CES/AL), que teve como pontos de pauta: ITEM 1 – Apreciação das Atas da 205ª Reunião Ordinária de 02/10/2019, 75ª Reunião Extraordinária de 07/10/2019 e 76ª Reunião Extraordinária de 16/10/2019 - Expositor: Presidente do CES/AL Maurício Sarmento; ITEM 2 – Apreciação do Parecer 01/2019 da Comissão de Ação a Saúde e Recursos Humanos sobre visita realizada ao HDT, em 06 de setembro de 2019 - Expositor: um membro da Comissão de Ação a Saúde e Recursos Humanos; ITEM 3 – Apreciação da Prestação de Contas do CES/AL do 2º e 3º Quadrimestre do ano de 2018 e 1º Quadrimestre de 2019 - Expositor: Presidente do CES/AL Maurício Sarmento, e ITEM 4 – Informes. A reunião contou com a presença dos conselheiros titulares: Maurício Sarmento da Silva (SINDAS); Vera Lúcia Elias Rodrigues (Staª Casa de Misericórdia de Maceió); Josileide Carvalho dos Santos (CRP/AL 15ª Região); José Francisco de Lima (SEESSE); Clodoaldo Vieira Guimarães (UNIASAL); Edeildo Alves de Moura (SINDCONAM/AL); Maria das Graças Xavier Ribeiro (FEAPAES/AL); Jordeval Soares de Moraes (AAAHD); Claúdio Vital Custódio (AMAI); Cícero Vieira Sampaio (Instituto Alvorada); Lourivalda Lima Alves (SINDPREV); Maria de Fátima Lopes Albuquerque (FETAG/AL); José Cicero Vieira de Oliveira (FAMOAL); Messias de Silva Mendonça (Grupo Gay de Maceió); e dos conselheiros suplentes: Josinete Marques da Silva (COSEMS/AL); Rejane Rocha da Silva (ABEN); Alceny dos Santos Pereira (UNCISAL), Francisco Cassiano dos Santos (SINTAFEDAL); José Jackson da Cruz (FASPEAL); Regina Maria dos Santos (UFAL); Maria Augusta Machado Marinho (APOSTE); Givanildo de Lima – Gygy (FAMECAL); Fernando Antônio Souza Dórea (Central Dos Movimentos Populares); da Secretaria Executiva do CES/AL: Maria de Fátima Leite Carnaúba; Elza Simões do Amaral; Chrystian Fabiano de Souza Silva; Joaquim Milton Pinto Almeida; Silvana Matos Meira Bastos; Simone Stella Gabriel Barros; Maria Denilda Silva de Almeida Pereira; e da Secretaria Administrativa do CES/AL: Edna Silva dos Santos; Tâmara Moura dos Santos e Maria de Fátima da Silva; e Convidados: conselheira suplente Alceny dos Santos Pereira, representante do Reitor da Uncisal e o Hospital Hélvio Auto (Antigo HDT) nesta reunião e Tibério Guimarães Lima ((CMS de Maceió)). O conselheiro e presidente do CES Maurício Sarmento da Silva cumprimentou a todos e esclareceu que esta reunião é a continuação da ducentésima sexta reunião ordinária, ocorrida em treze de novembro de dois mil e dezenove e que foi suspensa, considerando a presença do Sr Tony Cloves Pereira, que por sua vez estava impedido de adentrar nas instalações do CES/AL, como também de participar das reuniões do Pleno, conforme medida preventiva deliberado pelo Plenário do CES/AL. Em seguida fez um breve relato das orientações que recebeu da Procuradoria Geral do Estado –PGE de que o Sr. Tony Cloves persistindo em descumprir a deliberação do Pleno, estará cometendo crime, por obstruir a realização das reuniões, considerando que o CES está vinculado ao poder público e que isso imputará em algumas sansões. Em seguida passou a palavra a Secretária Executiva do CES para fazer a leitura do expediente do dia. A Conselheira Rejane Rocha questionou a falta de quórum e que vem percebendo essa prática, chamando a atenção      “não temos quórum agora para discutir algumas questões, no entanto como já aconteceu antes depois das 16 horas a presidência qualifica o quórum”. O presidente do CES Maurício Sarmento solicitou a Secretária Executiva que fizesse a leitura do Regimento do CES no seu capítulo VI do funcionamento, art. 15 parágrafo 2º “As reuniões ordinárias e extraordinárias do Conselho Estadual de Saúde de Alagoas, iniciarão, por meio da primeira chamada, com a presença de 50% + 1 (cinquenta por cento mais um) dos seus membros, ou seja, 21 (vinte e um) membros. Não havendo quórum realizar-se-á após trinta minutos, com a presença de 1/3 (um terço) dos membros, funcionando, neste último caso, apenas com caráter informativo”. Após a leitura a conselheira Josileide Carvalho argumentou dizendo que essa informação deveria ser repassada para os conselheiros que se encontravam fora do Plenário. O presidente do CES Maurício Sarmento esclareceu que todos os Conselheiros sabem do seu papel e que o local de reunião é dentro do plenário. Logo após foi conferido o quórum para deliberação e a Secretária executiva retornou com a leitura do expediente do dia, justificando a falta dos conselheiros. Erivaldo Cavalcante Júnior- titular do SINHOSPITAL do segmento prestador, Francisco René, suplente do Sindicato dos Farmacêuticos – segmento dos trabalhadores de saúde e Maria Alice Athayde – titular da Federação das Associações Pestalozzi de Alagoas – FASPEAL e apresentou a convidada ao Plenário, a conselheira Alceny dos Santos Pereira, representando o reitor da UNCISAL e do Hospital Hélvio Auto. Ainda com a palavra a secretária executiva Fátima Carnaúba repassou as informações solicitadas pelo CES a Direção de HGE sobre casos de tuberculose e meningite que vem sendo atendidos no Hospital Geral do Estado-HGE, fazendo a leitura do relatório contendo os quantitativos de pacientes notificados e investigados com tuberculose e meningite atendidos no HGE no período de janeiro a outubro de 2019: 83 casos notificados de meningite, sendo quarenta e oito (48) confirmados, trinta e dois (32) descartados, e três (03) ignorados ou em branco; desses oitenta e três (83), trinta e oito (38) tiveram alta, doze faleceram (12) faleceram por meningite e onze (11) por outra causa; Quarenta (40) casos de tuberculose, sendo catorze (14) transferidos, sete (07) óbitos por TB, quatro (04) óbitos por outra causa e quinze (15 ignorados), ou seja, teve alta, mas o Hospital não soube informar sobre a continuidade do tratamento, que deverá se dar na Atenção Básica. Em seguida o Conselheiro suplente Fernando Dória indagou sobre o Regimento Interno do CES, “se não tem quórum a reunião é suspensa, agora sem quórum a reunião pode ser informativa? Isso é novo no Regimento? E se tiver quórum depois pode deliberar? O Presidente do CES Maurício Sarmento esclareceu que não aconteceu nenhuma mudança no Regimento, ele apenas foi publicado no diário oficial do dia quinze (15) de outubro deste ano, o que não havia sido feito anteriormente e que foi disponibilizado no Site do CES, como também foi encaminhado na época para o e-mail dos Conselheiros. Afirmou que o texto sobre o funcionamento das reuniões não foi alterado, e que a mesa diretora tem seguido o Regimento tal e qual. Afirmou que é necessário que os Conselheiros se apropriem de toda legislação do CES/AL para que não tenham dúvidas. O Conselheiro Jordeval Moraes argumentou que anteriormente imprimiu o Regimento Interno do CES, porém não sabia que era o definitivo. A Conselheira Rejane Rocha indagou” o Regimento está à luz da Lei nº7400 do CES?”“, sendo esclarecido que sim pelo presidente do CES/AL Maurício Sarmento, em seguida o Presidente colocou em apreciação as Atas da 205º reunião ordinária de 02/10/2019, 75º reunião extraordinária de 07/10/2019 e 76º reunião extraordinária de 16/10/2019, esclarecendo que as mesmas foram encaminhadas ao Ministério Público Estadual-MP, inclusive com as respectivas gravações, informando a este, que as respectivas atas ainda não foram apreciadas pelo Pleno do CES/AL. O Conselheiro Claudio Vital argumentou que” estas atas que o MP solicitou em caráter de urgência sobre o processo democrático onde você Presidente foi eleito pelo Pleno, não podem ser apreciadas, pois estão sobre investigação”. O Presidente do CES esclareceu que se trata de rotina, onde toda ata com as documentações referentes ao processo eleitoral segue cópia para o MP. O conselheiro Jordeval Soares chamou atenção dizendo que primeiro as coisas precisam de um tempo para acontecer e serem realizadas, e todos são sabedores que estas atas foram solicitadas pelo MP e que inclusive ele tinha questionado sobre o processo eleitoral e sua a metodologia. “Precisamos refletir sobre a palavra coloio” e seu significado (é quando a gente faz uma combinação maliciosa para enganar duas ou mais pessoas), precisamos saber o que o Ministério Público quer e que dependendo do resultado as atas seriam colocadas para apreciação”. O Presidente do CES Maurício Sarmento informou que o MP solicitou as atas e os vídeos, esclarecendo que as respectivas atas não podem ser modificadas, ata é o relato de uma reunião que ocorreu e qualquer posição do MP não poderá alterar de forma nenhuma o seu conteúdo. A conselheira Rejane Rocha falou que o Presidente deveria respeitar as inscrições e que seus esclarecimentos deveriam ser dados após a fala dos conselheiros e acrescentou “o que está se questionando é a denúncia feita ao MP, a forma e a condução do Processo Eleitoral, que entendo está sobre suspeita, então, não seria de bom senso aprecia-las”. A conselheira Maria das Graças expressou sua preocupação com o que tem ocorrido no CES/AL, “hoje o CES está com muitas demandas e a gente se perde, estamos vivenciando uma situação de competição, é um querendo derrubar o outro, quem se sentiu prejudicado já foi ao MP e fez a denúncia, nós representamos todos os usuários e trabalhadores, não devemos ficar nessas competições pelos cargos da Mesa Diretora, precisamos rever nosso papel, vamos refletir quem esteve nas reuniões precisam só aprovar ou não as atas”. O conselheiro Cícero Vieira concordou com as palavras da conselheira Maria das Graças e desabafou ”tenho me despido de minhas vaidades, tenho viajado para apoiar os Municípios, do jeito que as coisas estão seria melhor entregar a chave do CES para a Promotora, a gente garante nossa autonomia, essas interferências vem atrapalhando o funcionamento do CES”. O conselheiro Francisco Lima também concordou com a conselheira Maria da Graças, “precisamos retornar as pautas do CES, precisamos fortalecer o Controle Social, é necessário usar o bom senso, nesse momento só estamos judicializando, precisamos “fazer o CES andar, quem delibera é o Plenário, não podemos perder isso de vista”. Esclarecido os fatos o Presidente do CES colocou as atas em regime de votação, tendo apenas dois votos contrários da conselheira Josileide Soares e Rejane Rocha. O conselheiro Cícero Oliveira justificou que precisaria se ausentar da reunião por questões pessoais. Em seguida foi encaminhada para apreciação o Parecer da Comissão de Ação a Saúde e Rh que corresponde ao item 2 desta pauta, sendo apresentado pela Assessora Técnica do CES Silvana Matos conforme decisão do Plenário. Silva na matos iniciou a leitura do Parecer da Comissão de Ação á Saúde e Recursos Humanos, emitido após visita de fiscalização realizada no dia seis de setembro de dois mil e dezenove ao hospital Dr. Hélvio Auto ( antigo HDT) para averiguar denúncias sobre as condições precárias relacionadas a: estoque de medicamentos, insumos e material de limpeza. Enfatizou os encaminhamentos para serem apreciados e até acrescentados pelo plenário, sendo eles: Que a Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas – UNCISAL, organize espaço físico no hospital Hélvio Auto para adequar o estoque; Que a UNCISAL crie uma comissão ou disponibilize um funcionário com a responsabilidade de analisar os pedidos semanais, organizar e gerenciar o serviço (estoque); e que a Secretaria de Estado da Saúde – SESAU e UNCISAL, dialoguem junto à direção do hospital Hélvio Auto para inserção desta unidade na Rede de Atenção à Saúde. Em seguida foi passada a palavra ao conselheiro Messias da Silva que esteve hospitalizado no referido hospital, para contribuir com seu depoimento, a princípio se referiu ao comportamento de alguns profissionais e técnicos de enfermagem, dizendo “ sofri muito porque alguns profissionais tinham dificuldades principalmente em achar minha veia, inclusive muitas vezas me recusei em ser atendido por eles, como estava debilitado, muitas vezes que usava o sanitário e tinha dificuldade de levantar a tapa da descarga que encontrava-se quebrada, o que provocava um sufoco, pois o equipo fugia da veia. Lá convivemos com pacientes presidiários, e ficamos sem saber como lidar com isso, os carcereiros não sabem se comportar e muitas vezes são grosseiros, é importante lembrar que  estamos ali para ser cuidados e essa  situação fragiliza ainda mais a gente” . Continuou dizendo que sentimento é de que o HDT está abandonado pela Gestão, não entende como ainda não fechou, pois uma visita da Vigilância Sanitária fecharia de imediato. Finalizou dizendo que concordava com a fala da conselheira Maria das Graças com relação ao papel dos conselheiros. A conselheira Josinete Marques que ficou na coordenação da Mesa durante a apresentação e discursão do ponto de pauta passou a palavra para a conselheira Alceny dos Santos Pereira, representando naquele momento as duas entidades UNCISAL e Hospital Hélvio Auto para fazer suas considerações e posteriormente abrir para debate. Alceny dos Santos Pereira esclareceu que há mais de vinte e cinco anos trabalha no hospital e que durante toda sua trajetória nunca aconteceu denúncias, “tenho muito orgulho do meu trabalho na Unidade, em mais de cem anos de funcionamento só fechamos por cinco dias o Pronto Atendimento. Naquele momento pensamos que seria o caos, entretanto a população não se revoltou, para onde foram os pacientes não sabemos, ficamos apenas no atendimento de pacientes internos”.  Informou que na época da gestão de Drª Rosângela Wyszomirska as compras eram centralizadas e ainda continuam. Pensava-se na época que seria mais fácil fazer a licitação, considerando o volume maior de compras de medicamentos e insumos, entretanto isso não vem acontecendo, hoje não se consegue abastecer totalmente, as compras deveriam ser feitas pela UNCISAL. Atualmente acontecem licitações fracionadas, sem registro de preço, e não é repassada informações, e quando na entrega dos itens já licitados querem que o registro de preço seja alterado. Esclareceu ainda que os pedidos eram realizados semanalmente e quando faltavam alguns medicamentos e insumos se faz permuta com outras Unidades do Estado. Informou que no HDT não é possível colocar pacientes no corredor, solicitou ajuda do CES/AL para junto com a Gestão inserir o Hospital Hélvio Auto na Rede de Doenças Crônicas, como também que o governo estadual assuma sua contrapartida, “pior seria se fechássemos as portas”. Com relação aos pacientes presidiários esclareceu que a UNCISAL entrou em contato com o Sistema Prisional para organizar essa demanda como também a permanência dos carcereiros nas dependências do hospital, entretanto não avançou. Ainda com a palavra afirmou que de fato alguns profissionais de saúde hoje lotados no HDT já estão com idade avançada, mas não podem ser descartados. O conselheiro Messias da Silva elogiou o tratamento e a atenção que recebeu durante o período em que esteve hospitalizado naquela Unidade, ”muitas vezes queria desistir, mas o empenho de alguns profissionais me acolheu para que eu não desistisse de mim, tomei medicamentos de última linha, quando falo das dificuldades estou me referindo a estrutura que está desgastada, os pombos entram pelo forro, precisa melhorar a limpeza e há muitas macas enferrujadas”. A representante da UNCISAL, Alceny dos Santos Pereira concordou e enfatizou a necessidade de reforma na parte física/reforma estrutural. O conselheiro Messias da Silva complementou dizendo que às vezes os pacientes presidiários faziam suas necessidades básicas e higiene pessoal com a porta do banheiro aberta, o que causava constrangimentos aos pacientes hospitalizados. A representante da UNCISAL esclareceu que se tentou um acordo com os carcereiros, porém são pessoas muito difíceis de lidar. A conselheira Josinete Marques enfatizou a necessidade da contrapartida do Estado considerando que a medicação utilizada é de primeira linha. Em seguida abriu para debate. O conselheiro Cícero Sampaio afirmou que não é nenhuma surpresa, onde mais ou menos em 2017 ou 2018 aconteceu reunião no CES com a Defensoria Pública para discutir e encaminhar algumas questões relacionadas a SESAU e UNCISAL, onde foi questionado de quem é a responsabilidade para esses sérios problemas administrativos. Lembrou que a Defensoria Pública na época determinou uma quantia para abastecer o HDT. Sugeriu que diante da atual circunstância, é necessário chamar a SESAU e a UNCISAL para a sede do CES para retomar as discursões. A conselheira Lourivalda Lima esclareceu que apesar de não ser da Comissão de Ação a Saúde e RH foi convidada para a referida visita e argumentou que hoje a crise não estar só no HDT, mas em todas as Unidades do Estado que encontram-se sucateadas. Enfatizou que é importante fiscalizar de forma permanente, ouvir os usuários de saúde e acrescentou: “tiro o chapéu para aqueles profissionais em idade avançada, são qualificados e são esses profissionais que muitas vezes contribui para melhorar as práticas de outros profissionais, com suas experiências acumuladas’”. Informou que o HGE vem recebendo pacientes com tuberculose porque o HDT vive lotado. A conselheira Josileide Carvalho complementou dizendo que o HDT e o HGE têm que andar juntos, e não se pode admitir que esses pacientes com Tb no HGE. Informou também que nas reuniões do Conselho da UNCISAL os representantes das Unidades não estão comparecendo, inclusive o representante do CES. Segundo ela esse colegiado existe para organizar e acompanhar o funcionamento dessas Unidades e que, no entanto os membros não se fazem presentes. Afirmou que no Relatório de Gestão do Estado referente a 2017 existem muitos recursos orçados para o HDT e questionou onde esses recursos foram utilizados, solicitando que a Comissão de Orçamento e Programação do CES verifique esse orçamento, como também enfatizou a necessidade de resgatar as reuniões do Conselho da UNCISAL. O conselheiro Francisco Lima argumentou que o CES precisa discutir e se debruçar também sobre o HU e em seguida falou da importância de discutir junto ao Sistema Prisional o atendimento dos pacientes presidiários que são atendidos nas Unidades de Saúde e de seus respectivos carcereiros, argumentou ainda que a situação é muito delicada, finalizando que é importante provocar essa discursão para que esses profissionais responsáveis pelos presidiários saibam se comportar e definir seus limites. O conselheiro Gygy falou que ficou hospitalizado vinte dias no HDT em 2017, e naquela época estava tudo bem, funcionando maravilhosamente e que gostaria de saber o valor da contrapartida do governo Estadual. Reforçou a necessidade de fiscalizar in loco. O conselheiro Jordeval Moraes falou que as observações são pertinentes, e faz tempo que vem se arrastando essas discursões sobre os hospitais. “Se observarmos, tudo passa pelo Plano Estadual de Saúde, com a aprovação do CES e nós temos o direito de fazer proposições”. Atualmente são cinco hospitais a serem construídos e segundo o Secretário de Estado Saúde o problema não é dinheiro. “Se o problema não é dinheiro então porque não é dada solução, o CES pode e deve protagonizar essas melhorias, entretanto o que vejo hoje é a incapacidade de propor, enquanto isso o governo não tem feito nada”. O conselheiro Cícero Sampaio retornou ao tema dos pacientes presidiários e sugeriu convidar o Secretário de Ressocialização para uma discursão no CES. A conselheira Alceny dos Santos Pereira, representante da UNCISAL, levantou algumas considerações e atentou para a necessidade de ampliação de vagas para tb, com ampliação de leitos, informou que hoje recebe mais pacientes de tb com “ coinfecção” e indagou para onde estão indo os pacientes detectados no Posto de Saúde. A conselheira Josinete Marques argumento que existem fragilidades na Atenção Básica, e infelizmente não é feito a busca ativa nem a fala inicial, “tá tossindo”, e o usuário passa direto, é necessário aprofundar essa discussão na atenção Básica. Em seguida conduziu a votação do Parecer da Comissão de Ação à Saúde e RH que se deu em dois momentos: primeiro a votação do parecer na íntegra e no segundo momento os encaminhamentos do Plenário que foram: Solicitar a Vigilância Sanitária de Maceió inspeção ao Hospital Helvio Auto; Solicitar ao governo do Estado investimento para reforma, ampliação e aquisição de equipamentos, bem como aumento no recurso de custeio mensal, considerando que os medicamentos e insumos são de primeira linha; Que as unidades de saúde e as instâncias responsáveis pela Educação Continuada da rede estadual de saúde promovam capacitações e atualizações para manter os profissionais aptos a desenvolverem suas atividades laborais em consonância com as melhores práticas; Que os setores responsáveis pelo cuidado á saúde dos trabalhadores executem periodicamente ações de acompanhamento dos servidores com idade mais avançada, adequando suas atividades laborais, preservando sua saúde física e mental; Que seja convocado com o secretário de Estado da Saúde, Reitor da UNCISAL, Diretora do Hospital Hélvio Auto e Cosems para uma reunião; Convocar os responsáveis pelo Sistema Prisional, inclusive a Diretoria de Saúde, para discutir o protocolo de internamento das pessoas privadas de liberdade; Solicitar à Sesau e Uncisal ampliação dos leitos aos pacientes de tuberculose, patologia que vem aumentando nesses últimos anos; Solicitar da Uncisal informações sobre a participação do conselheiro estadual de saúde nas reuniões do CONSUL. Logo após foram colocados em votação e aprovados por unanimidade, aguardado refazer apenas o texto de um dos itens dos encaminhamentos pelas conselheiras Rejane Rocha e Regina Maria relacionados à Educação Continuada. Em seguida o presidente do CES Maurício Sarmento voltou a presidir os trabalhos da Mesa Diretora e esclareceu que esse formato vem sendo utilizado nas reuniões do Conselho Nacional de Saúde, dependendo da pauta, quem assume a coordenação da mesa é um representante da Comissão de acordo com os pontos de pauta do dia pertinente a cada Comissão. Salientou a importância do papel de cada Comissão e solicitou o empenho dos Coordenadores de em fazer valer o Regimento Interno do CES com relação às faltas dos conselheiros.  “Precisamos garantir o quórum nessas reuniões o que infelizmente não vem acontecendo”. O conselheiro Manoel Eduardo solicitou dos membros da Comissão de Comunicação maior empenho, mais participação. Informou que estão visitando os Conselhos Municipais de Saúde e aplicando questionário sobre o funcionamento do conselho, onde é importante a participação dos conselheiros nas reuniões da Comissão para fazer a avaliação, esclarecendo que a conselheira Regina Santos está fazendo o consolidado dos questionários. A conselheira Regina Santos informou que nem sempre podia participar e estar presente em todas as reuniões como gostaria, tendo em vista que o Hospital Universitário demanda muito do seu tempo. Informou que seu mandato na UFAL está finalizando esse ano e espera que o próximo representante possa contribuir. Complementou que é importante a manutenção das reuniões do Conselho Consultivo do HU. Finalizou dizendo que se compromete em contribuir para a consolidação dos questionários das visitas da Comissão de Comunicação. O conselheiro Francisco Lima, afirmou que sentirá sua falta e agradeceu pela sua contribuição. O presidente do CES Maurício Sarmento agradeceu também a colaboração da conselheira Regina Maria enquanto representante da UFAL, em seguida deu continuidade a reunião e justificou que a apresentação do Item 3 da pauta, referente a Prestação de contas do CES infelizmente não seria possível apresentar em Data Show, considerando que o mesmo ficou sem funcionar e se o Pleno aceitaria a leitura da Prestação de Contas pela Secretaria Executiva do CES, uma vez que a referida prestação de contas já foi encaminhada por e-mail para os conselheiros, o que foi acatado pelo Plenário. Fátima Carnaúba apresentou todas informações referentes as ações desenvolvidas nestes períodos, bem como os recursos financeiros executados, esclarecendo que na referida prestação de contas está o demonstrativo do que cada conselheiro recebeu por quadrimestre relacionado a diárias e ajuda de custo semestral, esclareceu ainda que no último quadrimestre de 2018 e no 1º quadrimestre de 2019, foi incluída nas despesas do CES a locação dos veículos, onde nosso entendimento é que esses itens não devam constar no orçamento do CES e sim no da SESAU. Após a leitura a conselheira Josileide Carvalho solicitou que fosse repassada a prestação de contas para a Comissão de Orçamento e Programação, o que foi esclarecido pela Secretária Executiva que esse encaminhamento já vem sendo realizado, em seguida solicitou das conselheiras Rejane Rocha e Regina Maria o texto referente aos encaminhamentos da Plenária, para ser submetido à votação, após leitura o texto foi aprovado por unanimidade. “““Dando continuidade o Presidente do CES Maurício Sarmento fez uma observação acerca da importância das denúncias demandadas ao CES, fazendo citação a Paulo Freire:” tem que fazer da nossa fala nossa prática”. Em seguida distribuiu ao Pleno documentação referente a Associação de Assistência e  Desenvolvimento Social Peregrino do Amor, esclarecendo que quando  foi solicitado pelo Ministério Público Estadual a prestação de contas das diárias recebidas por alguns conselheiros, verificou-se desencontro de informações prestadas pelo conselheiro Claudio Vital, representante da referida entidade em 03/05/2017, onde o conselheiro solicitou, através de requerimento, a mudança de endereço de Maceió para Olho D’Agua das Flores. Ao verificarmos o recibo da Eletrobrás apresentado na época em nome do mesmo, observamos que não condiz com o nome da proprietária ou inquilina da residência situada na Rua Getúlio Vargas, 39 – Olho D’ Agua das Flores, visto que o recibo está em nome da senhora Cristiane Faustino Rosa, fato esse que pressupõe que o conselheiro no intuito de receber diárias para seu deslocamento para atividades do CES em Maceió utilizou-se deste expediente. Este fato chamou atenção quando sempre que tinham viagens intermunicipais ou mesmo interestaduais os motoristas de nossos veículos sempre o buscava em sua residência localizada no Jacintinho. Informou que toda documentação referente ao fato foi encaminhada a Comissão de Legislação e Normas para melhor averiguação, inclusive ouvindo o conselheiro em questão. A conselheira Rejane Rocha solicitou esclarecimentos e questionou: “ Qual o intuito da estrega dessa documentação? No caso o representante da entidade em questão recebeu diárias de Olho D’Agua das Flores para Maceió?. O Presidente de CES Maurício Sarmento esclareceu que quando o MP solicitou a prestação de contas ao CES, foi verificada essa irregularidade e por isso a Mesa resolveu trazer ao Pleno. Em seguida foi repassada a palavra ao Plenário para seus respectivos informes. A conselheira Josileide Carvalho informou sobre o Comitê de Suicídio do Estado, enfatizou as dificuldades que estão passando com relação ao acompanhamento das vítimas, e que estão junto com o MP desenvolvendo um sistema pela internet ,como também  um aplicativo junto com a SESAU, falou da importância em estimular os Municípios para elaboração de seus Planos de Ação. O conselheiro Messias da Silva agradeceu ao CES pelo apoio no período em que esteve hospitalizado. Enfatizou a importância da elaboração dos relatórios dos eventos que os conselheiros participarem, pois isso só vem contribuir para melhorar a qualidade da atuação dos conselheiros. Concordou com a documentação distribuída sobre a Associação de Assistência e Desenvolvimento Social Peregrino do Amor, “ não podemos aceitar essas posturas que não são éticas”. O conselheiro Gygy falou sobre sua participação no 2º Congresso de Práticas Educativas Complementares em Saúde, informando que em fevereiro acontecerá um evento do Movimento Popular em Saúde – MOPS na Paraíba e que já entregou seu relatório referente ao Congresso. A conselheira Maria das Graças lembrou que no dia 03 de dezembro é o Dia Internacional da Luta de Pessoas com Deficiência e que segundo o conceito de Saúde da Organização Mundial de Saúde  Saúde é um bem estar físico, mental e social, e que levou a delegação para participar do Festival Nossa Arte em Maragogi. A Conselheira Clementina Correia informou  sobre o mutirão no Benedito Bentes, para realização de algumas cirurgias eletivas. O conselheiro Messias da Silva lembrou que dia 1º de dezembro é o Dia Mundial de combate ao HIV/AIDS. Em seguida o presidente do CES Maurício Sarmento agradeceu a participação de todos e enfatizou seu compromisso com os Movimentos Sociais, “enquanto eu estiver a frente do CES esses Movimentos serão acolhidos”. A reunião foi encerrada as dezessete horas e dez minutos e para constar eu Silvana Matos Meira Bastos, Assessora técnica do CES, lavrei a presente ata, que após lida será assinada pelos Conselheiros Estaduais: Maceió vinte e sete de novembro de dois e dezenove.
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